










ABSTRACT:  This  papers  aims  to  discuss  the  work  of  the  Italian  author
Ignazio Silone, specially the portrait of the relation betwen men and the land.
The  author  lived  in  troubled  times  in  Italy,  with  of  conflicts  related  to  land




          A  observação  do  momento  histórico  brasileiro,  no  que  tange  ao  grave
problema  da  distribuição  das  terras  em  nosso  país,  leva­nos  a  recordar  o
contexto italiano das primeiras décadas do século XX. Nesse período, a nação
italiana  recém­saída  de  seu  processo  de  unificação  política­lingüística,
deparava­se  com  situações  conflituosas  semelhantes  às  nossas. Muitas  vezes,
as  reivindicações  dos  trabalhadores  rurais  eram  expressas  de  forma  dura  e
violenta,  levando  as  autoridades  instituídas  a  reprimi­las  com  meios  mais
violentos.  Os  habitantes  dos  campos,  impossibilitados  de  ascenderem  ao
incipiente processo de industrialização que se desenvolvia, principalmente, na
região norte do país,  não  encontravam outra  saída  senão  lutar pelo  acesso  às
terras, garantindo assim sua sobrevivência. 




Aquilla,  na  região  do  Abruzzo,  mítica  zona  da  Itália  meridional.  Por  uma
brincadeira  do  destino,  Silone  vem  ao mundo  em 1º  de maio  de  1900  e  terá
toda  a  sua vida marcada pela  energia do  trabalho, dedicado à defesa de  seus
irmãos abruceses, condenados a uma vida dura de miséria e opressão. 
         A  adesão  à  luta  pela  redenção  do  homem oprimido  e  explorado  conduz
nosso autor à clandestinidade, onde adotará o pseudônimo de Silone, nome de
origem  latina  que  tem  como  patrono  um  personagem  histórico  –  Quintus












mais  famoso romance, no qual  imprimirá  toda sua dor e sofrimento por estar
distanciado de seu solo originário: Fontamara (1930). 
     A ligação de Silone com a terra, particularmente com o solo abrucês que lhe




          A  figura  do  pai  nos  textos  silonianos  é  representada  por  traços  fortes,
enfatizando a natureza do sentimento de honra e de amor ao solo nativo que lhe






         A novidade da ida ao campo e a ansiedade do garoto assinalam o caráter
ritualístico  que  marca  a  cena.  O  pai  prepara­se  para  iniciar  o  filho  nos
profundos  mistérios  da  terra,  que  guarda  o  segredo  da  vida  e  da  morte.  A













(1965),  o  terreno  da  família  se  localizava  na  “concha”  do Fucino  ,  lago  da
região, onde podemos encontrar o húmus vitalizante que assegura a fertilidade
da  terra,  garantia da perpetuação do homem. Simbolicamente,  a  imagem que
podemos  apreender  é  a  do  homem  em  comunhão  com  a  terra,  situação  de
completude que será perseguida em todas as obras de Silone. 
     O sentimento da terra será o tema central de Fontamara . Toda a trama da















         Atraído  pela  possibilidade  de  emigrar  para  o Brasil,  o  jovem  camponês
vende a propriedade que tinha sido comprada com o sacrifício da vida paterna.
Contudo,  após  esse  ato  impensado,  é  surpreendido  pela  proibição  fascista  de


















onde  emigrara  na  esperança  infrutífera  de  conseguir  meios  que  lhe
assegurassem conquistar um pedaço de terra. 
          É  oportuno  observar  que  em Fontamara  ,  bem  como  nos  demais  textos








Fontamara  e  das  demais  produções  silonianas,  essa  terra  é  desejada
intensamente.  Esse  desejo  não  diminui  nem mesmo  diante  das  adversidades




pereceu. O  único  parente  próximo  que  sobreviveu  à  catástrofe  foi  seu  irmão
Romolo,  último  remanescente  dos  cinco  outros.  Sozinho  no  mundo,  nosso
escritor  será  obrigado  a  abandonar,  pela  primeira  vez,  sua  terra  natal,  indo
estudar em Roma sob a tutela da avó paterna. O encontro com a avó e a partida
para  Roma  são  posteriores  a  uma  fase  muito  violenta  e  trágica  da  vida  de
Silone,  que  deixará  em  sua  alma marcas  indeléveis  que  o  acompanharão  por
toda sua vida. 





       O que se via durante aquela tragédia era a espoliação de mortos e feridos,














          A  agressividade  da  terra  enlouquecida  traz  à  cena  a  figura  do  homem
primitivo. Nessa paisagem de desolação, ele volta a agir como seus ancestrais,
mostrando  que  apesar  de  sua  pretensa  superioridade  diante  dos  outros  seres,
não  pode  deter  a  fúria  incontrolável  da  natureza. Ele  nada  pode  fazer,  senão
reconhecer  sua  limitação  e  buscar,  amargamente,  sua  reconciliação  com  essa
energia  originária,  da  qual  se  afastara  inconscientemente. O  homem  sonha  o
reencontro  com  a  terra  mãe,  o  momento  de  existir  no  seio  doce  e  farto,
irmanando, finalmente, a experiência do cotidiano. 
     As temáticas da solidão, da nostalgia, do pranto pelas raízes cortadas e do
sentimento  da  terra  atravessam  todos  os  romances  de  Silone,  enfatizando  a
cada passo a urgência de se recuperar a integridade perdida. 
     A leitura dos romances Pane e vino , Il seme sotto la neve , Una manciata di
more  ,  Il  segreto  di  Luca  e,  principalmente,  de  L'avventura  di  un  povero
Cristiano , além dos já citados Fontamara e Uscita di sicurezza  , nos permite
identificar  os  sulcos  escavados no  solo do  texto por  essa  herança  telúrica  do
Abruzzo, que, muitas vezes travestida em outras roupagens, termina por expor
um coração dilacerado, ansioso por voltar a ouvir sua própria voz, ou melhor,
escutar  o  lamento  nostálgico  da  terra  distante,  que,  com  seu  canto  sedutor,
chama seus filhos exilados, fazendo­os sonhar com o reencontro. 
         A  topologia  do  texto  siloniano  aponta  insistentemente para  a  questão da
terra e mostra como o sentimento  telúrico  irá determinar  toda a  sua estrutura
lexical. 
          O  levantamento  do  campo  semântico  desses  textos  denota  uma  alta
incidência  de  vocábulos  ligados  à  terra,  com  o  objetivo  de  esclarecer  a
qualidade do afeto que anima a alma do homem abrucês. 






































            A  miséria  material  que  irmana  essas  aldeias,  embora  assustadora  e








essas  agruras  climáticas  acentuam  a  rapidez  com  que  se  efetuam  as
transformações ambientais nessa zona e vão contrastar com o imobilismo que
caracteriza o tipo de afeto que une o homem ao solo. 
          Das  várias  descrições  que  até  agora  tivemos  oportunidade  de  observar
podemos dizer que toda essa matéria orgânica com seu processo de putrefação
segue  um  curso  natural,  até  se  transformar,  novamente,  nos  elementos
constitutivos  da  terra.  Um  movimento  circular  vai  assinalar  a  volta  desses
elementos à fonte natural da qual nasceram. Processo semelhante ocorre com o
homem  que,  após  sua  morte  se  transforma  em  adubo,  que  fertiliza  a  terra,
reconquistando de forma inquestionável sua unidade original –homo/humus. 
     A topologia da miséria – traçada no texto literário pelo sentimento telúrico –
vai  permitir  vislumbrar  o  real  que  se  esconde  nas  entranhas  da  terra/texto,
ultrapassando os limites da simples representação. 
     Para precisar esse sentimento telúrico e o desejo de reconstrução do vínculo








       O sentimento da  terra assume seu real significado, simbolizando o ventre





         Certamente, pensar o texto siloniano implica pensar a fonte que verte sua
amargura  de  homem  desenraizado,  que  fica  patente  no  texto  inaugural  de
Fontamara ,  já que essa  será a obra que  inscreve o drama do distanciamento
vivido  por  Silone,  escritor  e  militante  político,  obrigado  pelo  sistema  a
abandonar o solo pátrio para poder consumar sua ec­sistência. 
         Fontamara foi escrito em Davos, na Suíça, em 1930, e construído com o
auxílio da memória,  trazendo à  ficção acontecimentos  autobiográficos, vistos
através dos olhos nostálgicos do expatriado. Silone no momento da escritura de
Fontamara  vivia  a  sua  mais  profunda  crise  existencial,  desiludido  com  a
política,  impossibilitado de voltar à Itália, afastado da religião que lhe servira
de  apoio  em  outros  momentos  difíceis.  Angustiado  por  todos  esses
impedimentos, volta­se, então, para o literário, onde através da recriação de sua
fonte originária, procurará empreender o caminho de volta. 




simbolizar  qualquer  um  dos  povoados  italianos  ou  do  próprio  mundo,  onde
existisse a mesma estrutura arcaica e estagnada de Fontamara. 
          A  trama  da  narrativa  vai  se  desenrolar  durante  um  período  de  verão,
localizado, provavelmente, no decênio de 1920/30. Esse período da história da
Itália  é  assinalado  pelo  recrudescimento  da  situação  política,  sob  o  jugo  da
ditadura  fascista,  que  vai  agravar  a  antiga  miséria  e  a  fome,  na  qual  vivia
imersa a maioria das aldeias italianas. 
          Os  habitantes  de  Fontamara  se  caracterizavam  por  viver  à  margem  da
história, preocupados em tirar da terra o mínimo necessário que garantisse sua
permanência junto ao solo pátrio. 
          O  romance  traça  com  cores  sombrias  o  caminho  trágico  do  homem
meridional,  do  camponês  humilde  que  faz  a  terra  frutificar,  e  que,
paradoxalmente, morre de fome. Eles devem pagar com o suor de seus rostos a
chance única de ec­sistir.
          Silone  assinala  de  forma  indiscutível  o  caráter  universal  de  seus





          O  texto  siloniano  nos  vai  mostrar  a  necessidade  de  um mergulho mais
profundo na alma do homem meridional, vai apontar as  feridas que se abrem
no  seu  íntimo,  ultrapassando  a  superficialidade  folclórica,  que,  geralmente,
cerceia a ação do homem do campo. Vai, enfim, olhar sob a luz mais intensa, o
difícil  caminho  traçado  pela  escritura  de  sua  diferença  ontológica:  a  trilha
recuperadora de sua hominização.
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